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Nota de Imprensa 

 

CHEGA QUER SABER RAZÃO DO ENCERRAMENTO DA UNIDADE DE SAÚDE DOS REMÉDIOS 

 

O CHEGA Açores enviou hoje um requerimento à Assembleia Legislativa Regional questionando 

a razão do encerramento, durante mais de um mês, da Unidade de Saúde dos Remédios, no 

concelho de Ponta Delgada.  

No requerimento, os parlamentares referem que a referida Unidade de Saúde dos Remédios vai 

estar encerrada entre 22 de Julho e 30 de Agosto, lembrando que se trata de “uma unidade de 

saúde de proximidade, perante uma população envelhecida e afastada do centro do concelho”. 

Com este encerramento, os parlamentares salientam que a população dos Remédios vai ficar 

durante mais de um mês sem apoio médico, reforçando que “os doentes crónicos e mais idosos 

deixam de ter capacidade de recorrer a um médico para pedido da sua medicação”. 

O CHEGA Açores quer explicações sobre os motivos que levaram ao encerramento daquela 

Unidade de Saúde e “porque razão não se arranjou uma solução que evitasse o encerramento” 

daquele espaço. 

No documento, os deputados perguntam se estão assegurados os cuidados de saúde básicos às 

populações daquela zona do concelho de Ponta Delgada. Além disso, querem saber se existe 

mais alguma unidade de saúde que esteja em risco de encerrar e quais.  

Para o deputado José Pacheco, “esta é uma situação que deixa desamparada a população 

daquela zona do concelho de Ponta Delgada. É uma população envelhecida, que fica afastada do 

Centro de Saúde de Ponta Delgada, e que tem de recorrer a outra unidade de saúde para ter 

acesso à medicação que usam frequentemente”. O CHEGA reforça que “a saúde não pode deixar 

ninguém desamparado. A saúde é um bem essencial a que todos têm acesso. Não podemos 

deixar aquela população sem médico durante um mês. Isso é impensável”, concluiu. 

 

Ponta Delgada, 23 de Julho de 2024 

CHEGA I Comunicação 

 

 

 


